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O Homem e o Mal 
(Breves reparos a este problema) 

Asedução que sempre 
despertaram no meu 
espírito os problemas 

morais levaram-me a le r 
com particular atenção as 
considerações que o dr. Va-
randa Reis escreveu no pe-
núltimo número deste sema-
nário. O meu interesse por 
assuntos desta natureza fi-
lia-se,  naturalmente, na 
ezença de que só a existên-
cia e a observância dos 
valores morais podem im-
primir dignidade à Vida. 
Acreditamos na sua exis-
tência e na sua eternidade 
porque eles vão mergulhar 
a5 --suas raízes na própria 
essência da Humanidade. 
1r, assim, irrompem do mais 
profundo da nossa natu-
reza estas interrogações an-
gustiosas : Como viver? 
Como ser feliz? Como 
atingir o nosso verdadeiro 
destino? Aqui culmina a 
ânsia irreprímível da per-
feição, aquela «sede de Infi-
nito», procurando subir os 
Penosos degraus que nos 
conduzam ao Sumo Bem, à 
Suprema Perfeição, a Deus, 
para tudo dizer numa pala-
vra. 
Poderão dizer-me que há 

homens para os quais tais 
valores não têm significado. 

E eu responderei que tam-
bém é verdade existirem 
cegos, aleijados, seres dis-
formes ou monstruosos. Os 
primeiros são homens, sem 
dúvida, mas não são huma-
nos. Conservam os traços 
físicos do homem, mas per-
deram a sua natureza. De-
gradaram-se ou corrompe-
ram-se a ponto de perde-
rem o seu carácter mais 
específico — o da Humani-
dade. Transformaram-se 
em animais, direi mesmo, 
em seres piores do que ani-
mais. 
«O tigre não pode desti-

grar-se; mas o homem pode 
desumanizar-se% como no-
tou Ortega y G`rasset. Ora 
o homem desumaniza-se 
quando perde a consciência 
moral, e, sem ela, como 
poderá entender a língua-
gem dos princípios morais 
e a dos seus sublimes impe-
rativos ? 
Realmente, o homem per-

deu essa possibilidade, por-
que 
A Ideía, o Sumo Bem, o Verbo, a 

Essência, 
S6 sé revela aos homens e às nações, 
No céu incorruptível da Consciência. 

(Antero — Sonetos). 

O problema do Mal, se é 
um dos pontos cruciaís da 

(Continua na página 6/ 
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Do mando só me resta ser quem sou.. 

Um átomo disperso e descontente, 

Urna ilusão bem víva de abordagens, 

Um barco que flutua e, de repente, 

Se perde torpedeado de miragens. 

ANTdNIO BAPTISTA. 
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Não pode con[inuor .. . 

E nl tempos não muito re-
citados o comércio de 

certas terras da província 
vivia, exclusivamente, das 
suas feiras semanais. A 
concorrência dos feiran-
tes nos referidos merca-
dos era diminuta e mes-
mo a existente, então, era 
compatível com as casas 
de negócio da localidade. 

ITóje, tudo mudou. São 
(ás centenas as tendas es-
palhadas por esse vastís-
simo campo da feira: em 
barracas, em mesas, no 
chão e volantes, enfim, po', 
todos os processos a con-
corrência é de tal forma 
que deixa o comércio lo-
cal em precárias condi-
ções de vida. 
Sabemos perfeitamente 

que não podem ser elimi-
nados os processos legais 
de venda ao público, corno 
no caso em referência, mas 
é certo que esta crise co-
mercial poderia ser ate-
nuada consíderàvelmente 
se as Câmaras sobrecarre-
gassena os vendedores am-
bulantes com os impostos 
relativos ao volume das 
veadas e à qualidade do 
seu comércio. 

Ontem, os (Ias aldeias 
esperavam os dias de mer-
cado semanal para virem 
à sede do concelho forne-
cerem-se, nas casas de co-
mércio, dos artigos de que 
necessitavam; hoje, são oS 
próprios habitantes da 
urbe que esperam o dia 
referido para se abaste-
cerem na feira dos arti-
gos que todos os dias vêem 
expostos nas lojas da es-
pecialidade. 

Este facto tem explica-
ção e ninguém de bom seli-

S. João de- Deus, 
o grande desconhecido 

E 9 no próximo dia 8 de Março que se vai ce-
lebrar o 4.° cente-

nárío da morte, ou melhor, 
do triunfo de S. João de 
Deus. Os Irmãos Hospita-
leíros, na ânsia natural de 
tornar o seu Padroeiro e 
Fundador mais conhecido, 
não se têm poupado a esfor-
ços para o conseguir. Nos 
últimos tempos, aproveitan-
do o ensejo que oferecem 
as f e s t a s centenárias de 
S. João de Deus têm-se 
publicado nalguns jornais 
da capital e do Porto ar-
tigos sobre o nosso Santo. 
Também nós, aproveitando 
o novo Jornal de Barcelos, 
a quem apresentamos cum-
primentos de boas vindas, 
com votos de feliz prosperi-
dade, queremos levar a ti-
dos os leitores deste jornal 
e, sobretudo, ao bom povo 
de Barcelos, um conheci-
mento mais pormenorizado 
da vida deste Santo portu-
guês e da sua obra admirá-
vel. E é interessante para 
os barcelenses terem um 

certo conhecimento da vida 
de S. João de Deus, pois 
assim ficarão elucidados da 
razão porque existe uma 
Casa' de Saúde com este 
nome logo a dois passos de 
Barcelos. 
E, na verdade, é para la-

mentar que este ilustre Por-
tuguês, colocado a par dos 
nossos grandes homens, es-
teja tão esquecido no seu 
País, quando é certo que, 
em muitas terras do estran-
geiro, qualquer homenzinho 
do campo sabe de cor a sua 
vida. Foi isto e mais ainda 
que em Montemor-o-Novo 
nos disse, no seu discurso, o 
ilustre montemorense e jor-
nalísta do Século, Sr. Leo-
poldo Nunes, por ocasião do 
lançamento da primeira pe-
dra para o Asilo-Hospital 
que em Março se ínaugu-
ra rá. 
E sem mais preâmbulos, 

vou hoje contar-vos algo 
da admirável vida do Herói 
português da Hospitalidade: 
Corria o ano de 1495 e na 

pacata Vila de Mortemor-
(Contínua na página 2) 

(Continua na página 6) S. João cie Deus 
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Crónica Religiosa 
Domingo da Quinquagésima 

Evangelho — Continuação do Santo Evangelho, se-
gundo S. Lucas: 

«Naquele tempo levou Jesus consigo os Doze e disse-
-lhes: Eis que subimos para Jerusalém, onde se vai cum-
prir o chie os profetas escreveram a respeito do Filho do 
homem, pois será entregue aos gentios, será escarnecido, 
injuriado e cuspido; e, depois de o haverem flagelado, 
será morto mas ressuscitará ao terceiro dia. 

Porém eles não compreenderam estas palavras (pois o 
sentido delas era-lhes oculto) e não entendiam a sua sig-
nífrcação. Chegou, então, Jesus perto de Jerícó, onde estava 
um cego à beira do caminho a pedir esmola. Ouvindo este 
o rumor das turbas, perguntou o que era aquilo. E disse-
ram-lhe: E Jesus de Nazaré que passa. Logo ele começou 
a gritar: Jesus, filho de David tende piedade de míml 
Aqueles que iam adiante, reprenderam-no rudemente, di-
zendo-lhe que se calasse. Mas ele gritava ainda cora mais 
força: Jesus, filho de David tende piedade de mim. Então 
Jesus, parando, mandou que lhe levassem o cego. Quando 
ele já estava de pé, interrogou-o Jesus: Que queres que 
faça? Ele respondeu: Senhor, fazei chie eu veja... Jesus 
disse-lhe: Pois vêl A tua fé te salvou. E logo começou a 
ver. Acompanhando Jesus glorificava a Deus.» . . 

comenidrí0 
Refere o Evangelista, em 

termos misteríosos,—anún-
cio de grandes acontecimen-
tos — o drama pungente da 
paixão e morte de Jesus, 
que teria como teatro a ci-
dade de Jerusalém. 
E com este anúncio de que 

os Apóstolos não apreen-
deram o sentido, por lhes 
parecer absurdo que o Mes-
tre havia de ser perseguido 
e morto na cidade que tanto 
estremecia, Jesus foi camí-
nhando em direcção à pe-
quenína cidade de Jericó, 
sempre acompanhado dos 
discípulos e numerosos ou-
vintes. Numa das encruzi-
lhadas do caminho, pros-
trado por terra, e estendendo 
a mão emagrecida à caridade 
dos transeuntes, estava um 
pobrezínho, um cego de nas-
cença. A todos, por amor 
de Deus, pedia uma esmola 
para minorar o seu sofri-
mento. A certa altura pres-
sente os passos de alguém 
que se aproxima, ouve as 
vozes de quem discute ani-
madamente e, penosamente, 
arras₹a-se para o meio do 
caminho a fim de melhor 
ser visto daqueles que ali 
passavam. Alguém, do lado, 
pronuncia o nome de Jesus. 
O cego estremece e o seu 
coração torturado de tantas 
amarguras sente, naquela 
hora, a doçura de uma es-
perança. 
Um dia, ouvira falar de 

Jesus... disseram-lhe que 
tinha palavras de vida eter-
na, curava os doentes, res-
tituía os movimentos aos 
paralíticos, dava vista aos 
cegos, conforto aos deserda-
dos e até ressuscitava os 
mortos... 
Para ele o maior milagre 

seria restituír-lhe a vista. 
— Vou pedir, com todo o 

fervor da minha alma, com 
toda a simplicidade da mi-
nha miséria, e, com certeza, 
há-dé atmder-me... Domine, 
ut videam... Senhor, fazei 
que eu veja... 
Oração humilde e con-

fiante a deste infeliz! Exem-
plo luminoso para todos os 
que precisam, para todos 
os cegos do corpo ou da 
alma, para todos os que se 
sentem abandonados. Se-
nhor, fazei que eu veja i 

.,.E a luz caridosa da 
esperança começou a raiar 
na sua alma. 

a• 

Era digno de compaixão 
este pobrezinho. Sem o ca-
rinho dos amigos, sem o 
conforto do lar, sem pão e 
sem 'agasalho e, por sobre 
estas desventuras, sem pos-
sibilidades de ver a luz do 
dia, o encanto da natureza, 
a sublimidade do firmamen-
to. Todos os dias, manhã 
cedo — com chuva ou com 
sol — caminhava aquele in-
feliz, andrajosamente ves-
tido e, todos os dias ainda, 
à hora do crepúsculo, re-
gressava a casa, de saco às 
costas com os pedaços de 
pão da caridade ou da vai-
dade dos homens, guiado 
pela mão inocente de uma 
criança. Era cego de nas-
cença. Quando se volta para 
o Mestre todos o afastam 
receosos de que a sua insis-
tência importunasse a Je-
sus. A pobreza é sempre 
importuna para os que nun-
ca sentiram a fome. Nin-
guém se compadece dele. 
Naquela multidão parece 

que só um homem tem cora-
ção para sentir como suas 
as dores alheias. E' Jesus I 
Volta-se para o cego, ava-

lia a sua infinita desgraça, 
comove-se profundamente e, 
em atenção à sua fé, sincera 
e firme, diz-lhe esta palavra 
consoladora: «Respice files 
tua te salvum fecit»... Vê, 
a tua fé salvou-te 1 Milagre 
do amor de Jesus. 
O Mestre compreendera 

bem a amargura daquele 
homem, e, ao mesmo tempo, 
quis dar mais uma prova 
do seu poder, para que o 
acreditassem. Não falavam, 
apenas, as suas palavras dí-
vinas, falam, sobretudo, as 
suas obras de omnipotência. 
Ninguém, ao ter a certeza 

destes milagres, poderia por 
em dúvida a verdade da sua 
prègação, a certeza das suas 

afirmações. As suas obras 
—espelhos da sua alma — 
eram a voz mais eloquente 
da sua Divindade. 

Quando me debruço so-
bre esta página do Evan-
gelho vejo nela a imagem 
gritante do mundo moder-
no, sem paz, sem conforto 
e sem luz, 
Este cego é, na expressão 

de S. Gregório, o retrato do 
género humano privado, 
pelo pecado original, da luz 
divina e mergulhado nas 
trevas da condenação. 
O pecado cegou a huma-

nidade. E ninguém é tão 
pobre e tão desgraçado como 
o pecador despojado de toda 
a riqueza espiritual, privado 
da graça de Deus, rastejando 
miseràvelmente nas sínuo-
sidades escuras da baixeza 
e mendigando aos prazeres 
da luxúria uma felicidade 
que só dura o momento do 
desejo, pois nem sequer 
chega a existir realmente. 
Que multidão enorme de 
cegos se estende pelo mundol 
Não reconheceram, ainda, 
a sua desgraça. Não sen-
tiram a grandeza da sua 
miséria e,,, por isso, não 
vislumbram a beleza conso-
ladora de Deus. São mais 
infelizes do que o cego do 
Evangelho. Este conhecia 
o seu estado miserável e 
quis ascender a algo de mais 
perfeito; por isso vai ao en-
contro da Luz e suplica-lhe 
o milagre. Os cegos dos 
nossos dias não sentem a 
necessidade de ver, ou, o 
que é pior ainda, não que-
rem ver. Fecham a alma a 
todo o chamamento de Deus. 
Têm o coração empedernido 
e preferem ficar, permane-
cer nas sombras da dúvida 
e na quietação do mal. Vós 
os que lêdes estas palavras 
concentrai-vos um pouco. 
Vêde bem se sois cegos para 
a luz divina e se essa triste 
cegueira é querida e dese-
jada por vós. Se assim é, eu 
vos convido neste dia a se-
guir o exemplo do cego do 
Evangelho. Estamos no 
Ano Santo, que deve ser, 
como deseja o Santo Padre, 
de purificação e de perdão, 
e, por ísso, ide mergulhar a 
vossa alma na piscina da 
purificação, para que sobre 
a vossa vida desça, em jeito 
de misericórdia, a bênção 
consoladora de Deus. 

Domine ut vldeam... 

Que eu veja, Senhor, os 
caminhos errados que tenho 
trilhado, as misérias, as ruí-
nas espirituais que nasceram 
da minha vida longe de 
Deus... 
Que eu veja, Senhor, qual 

o verdadeiro sentido da vida, 
de uma vida digna e sã, de 
uma vida que transcenda e 
não me acorrente à baixeza 
dos instintos... 
Que eu sinta, Senhor, a 

inquietar-me vivamente a 
conscíên.cía o remorso dos 
passos em falso, que tenho 
dado no erro, na lama e 
no crime... 
Que eu veja, Senhor, raiar 

oão de Deus 
!Continuação da página 1) 

-o-Novo, situada no centro 
do Alto Alentejo, tudo se-
guía sem novidade de maior. 
Até que no dia 8 de Março 
desse ano, logo de manhã-
zinha, os seus habitantes 
acordaram ao som festivo 
dos sinos. Todos se admira-
vam, pois não estava anun-
ciada nenhuma festa para 
aquele dia; mas mais ma-
ravilhados ficaram quando 
perceberam que os sinos 
eram movidos por mãos in-
visíveis e viram que uma 
coluna de fogo resplandecia 
sobre uma casinha situada 
quase no coração da Vila, 
onde morava um humilde 
casal, André Cidade e 
Teresa. Teresa dera à luz 
o nosso p e q u e n o João 
precisamente no momento 
em que os sinos começaram 
a tanger. Os habitantes, na 
ânsia de novidades, foram 
consultar um piedoso her-
mítão que vivia em oração 
contínua, na serra de Ossa, 
o qual lhes profetizou que 
os próprios Anjos tinham 
baixado do Céu a tocar os 
sinos em sinal de alegria 
pelo nascimento daquele me-
nino; e acrescentou: — Este 
menino elevar-se-á a grande 
santidade; a sua piedade 
brilhará em toda a parte 
e a sua vida prodigiosa 
fará a glória do seu País e 

esplendorosamente -no ro-
teiro do meu viver, a estrela 
fagueira da Fé... 
Que eu sinta, Senhor, a 

coragem precisa para vencer 
as investidas do mal... 
Que eu veja, Senhor, a 

vossa divina luz e a siga... 

Culto Católico 

Missas na Igreja Matriz 

Todos os dias às 7,30 
horas. 
No domingo, às 7, 9,30 e 

li horas. 

No Senhor da Cruz 

Todos os dias às 9 horas, 
Na terça-feira, devoção a 

Nossa Senhora Auxilia-
dora. 
Na quarta-feira, devoção 

a S. José. 
Na sexta-feira, Via-Sa-

cra. 

Aqueles passeios ... 

Aqueles passeios da Ave-
nída Alcaides de Faria es-
tão a pedir um arranjo. 
Especialmente o do lado 
norte está intransitável, 
pois as últimas chuvas 
abriram-lhe grandes sulcos. 
Uma brigada de traba-

lhadores, num dia, punha 
aquilo como novo e.se bem 
que a coisa não ficaria defi-
nitivamente resolvida, pelo 

menos modificava-se o as-
pecto desagradável que ofe-
rece, logo de entrada, àque-
les que nos visitam pelo 
lado do caminho de ferro. 

a consolação da grande, fa-
mília cristã. 
João foi crescendo e como 

os seus pais` eram muito'; 
piedosos e caritativos, cos- i 
turravam dar pousada aos 
peregrinos que adregavam 
de passar por ali. Um dia 
recolheram um sacerdote 
que se dirigia para Madrid, 
o qual contou na presença 
de João o fervor que então 
reinava na capital de Espa-
nha. A imaginação fogosa 
do nosso herói inflamava-se 
à medida que o peregrïno 
relatava tantas obras de be-
neficência, tantas igrejas e 
tantos conventos, a ponto 

de tomar a séria resolução 

de ir respirar essa atmosfera 
de piedade e, edificação, e, 
arrastado por um primeiro 
movimento de vocação, par-
tiu, com o fim de melhor 
servir a Deus num mero . 
que, a seu ver, tão propícío 
se mostrava à piedade. 
Chegando a Oropesa, pe-

quena cidade de Espanha, 
situada na fronteira portu-
guesa e que dista de Monte-
mor-o-Novo umas sessenta 
léguas, o pequeno Joãozí-
nho, devido à sua pouca 
idade, (apenas oão anos) 
sente-se sem forças para 
continuar a viagem e é en-
tregue a um homem de bem, 
muito abastado, que recebeu 
aquela criança como se fosse 
um orfãozínho que a Pro-
'vídência —confiava ao seu 
cuidado. Ensínou-o a ler e 
escrever e quando já era 
maíorzinho, ou seja aos 
catorze anos, o seu benfeitor 
confiou-lhe a guarda de um 
rebanho de ovelhas que pos-
suia; mais tarde, apreciando 
a conduta edificante do seu 
protegido e o seu bom-senso, 
confiou-lhe a administração 
dos seus bens. E fez mais; 
levou a sua generosidades 
até ao ponto de lhe oferecer 
a sua única filha em casa-
mento e deixá-lo assim her-
deiro de uma grande for-
tuna. João, que sentia em 
si a força irresistível de ura 
ideal mais belo, respeitosa-
mente se escusou, mas, pe-
rante as contínuas insinua-
ções do seu bom senhor, 
João começou a debater-se 
entre o reconhecimento, a 
alma e o corpo, e resolveu 
frustar-se ao perigo pela 
fuga, indo alistar-se no exér-
cito comandado pelo Conde 
de Oropesa, que ia em defesa 
de Fonterrabia ameaçada 
pelos franceses. Nessa al-
tura, devido ao convívio da 
caserna, João deixou-se es-
frïar um pouco na piedade. 
Porém, como ele se encon-
trava naqueles perigos de 
boa-fé, sobretudo pelo amor 
à castidade, a própria San-

tíssíma Virgem lhe apareceu 
na forma de pastora por 
ocasião de um desastre e o 
repreendeu brandamente, o 
que o levou a retornar os 
seus - antigos exercícios de 
píedade e voltar ao fervor 
antigo. 

(Continua no próximo número) 
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Vija Qesp oríiv-a 

Gil Vicente, 2-Oliveirense, 1 

A Direcção do Gil Vi-
sente no louvável intuito 
de oferecer aos seus asso-
ciados um bom desafio de 
futebol, conviJou a visitar 
esta cidade o grupo de hon-
ra do Oliveirense que se 
apresentou no campo A. Ri-
beiro Novo com todos os 

seus titulares. O tempo, 
porém, não permitiu gran-
des rasgos de exibição aos 
grupos contendores, pois o 
terreno estava enlameado e, 
por isso, a assistência, que 
também não era em grande 
nrísnero, não saiu comple-
tamente satisfeita, até por-
que qualquer dos grupos é 
capar, de fazer muito mais 
e melhor... 
O Gil Vicente saiu ven-

cedor por duas bolas a urna 
e mereceu bem o resultado, 
não obstante a oposição 
sempre leal que lhe ofere. 
ceu o seu valoroso adver-
sário. 

Os goals foram marca-
dos aos 15 e aos 62 minu-
tos, dos locais e aos 87 mi-
nutos, do Oliveirense. 
Arbitrou, com muita cor-

recção, o que de resto pre-
sidiu a todo o encontro, o 
sr. Heitor Costa. 

Gil Vicenfem fória de Guimarães 
(Reservas) 

No próximo domingo, em 
continuação do campeonato 
distrital, na categoría- de 
re"servas, jogam nesta cidade 
o team local e o Vitória de 
Guimarães. 

Gil Vicente-Esposende 

Na terça-feira de Carna-
val o grupo de Esposende, 
vencedor de campeonato da 
1 Divisão da A. F. de Braga, 
vem a esta cidade defrontar 
a categoria de honra do Gil 
Vicente, em desafio de ho-
menagem ao velho e sempre 
dedicado jogador que largos 
anos pertenceu ao grupo lo-
cal, Caçador. 
A todos os títulos mere-

exda a festa que se organiza 
porque o jogador em refe-
rencia, como poucos, defen-
aeu com brio e disciplina, 
nas muitas dezenas de jogos 
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Fazem anos: 

Amanhã: a sr." D. Erme-
linda Amélia de Miranda 
Aviz o sr. Francisco Carva-
lho, funcionário do B. N. U. 
No sábado: a sr." D. Ma-

ria da Glória da Cunha 
Vieira Duarte e o sr. Gon-
çalo de Araújo, conservador 
do Regïsto Civil, e Jorge 
Víeira de Sousa Basto. 
No domingo: a sr.' D. 

Rosa Emília Roriz de Aze-
vedo e o, sr. Manuel Car-
doso Albuquerque. 
Na segunda-feira: a sr.° 

D. Maria Teresa das Dores 
Faria. 
Na quárta-feira: a sr." D. 

Adelaíde de Jesus Coelho 
da Costa Martins Soares e 
os srs. Celestïno Coelho de 
Sousa Basto e Fernando 
José Martins da Silva 
Correia. 

Nesta cídade: 

Tivemos o prazer de cum- 
primentar nesta cidade o 
rev. padre Manuel Correia, 
nosso amigo e assinante e 
que, por muito ₹empo, pa-
roquiou a freguesia de Re-
melhe, onde grangeou mui-
tas simpatias. 

—Igualmente cumpri-
mentámos o sr. Rogério de 
Carvalho, nosso assinante 
e amigo, actualmente a ré-' 
sidir na Póvoa de Varzím. 

Serviços de alto-falantes 

CASA SOUCASAUX 
cone telefone 8345 

Iluminações eléctricas 

que realizou, as cores do 
team de Barcelos, denotan-
do sempre espírito de sacri-
fício e vontade até ao último 
minuto. 
Todos os desportistas des-

ta terra devem, por isso, 
comparecer no campo e tes-
temunhar a Caçador o seu 
muito reconhecimento. 

0 OM H d 0[ de 
Eram ainda aparentados 

com os Velhos, os Vilares 
de Vermelhim, da Casa da 
Tapada, no termo de Vilar-
chão: Eram eles uns fa-
mosos caçadores, que nas 
techãs do Faro, bem perto 
de Pedrogais, tinham seu 
solar, -- uma casa com qui-
nhentos anos de existência, 
que vinha já das velhas 
eras góticas, a cavalgar o 
tempo. 
D. Sancho — o segundo, 

honrava os Vermelhins de 
parentes; e, quando passa-

RUI DO CAVADO. 

NOCTIVAGAS 
Informam-nos que nos 

dias de cinema, nesta cida- 
de, é costume aparecer por 
cá um automóvel que pro-
vém de Braga e que trans-
porta um grupo de rapa-
zes (?) que se entretêm. a 
passar o tempo. 
Até aqui nada há de 

anormal, pois temos a opi-
nião de que para uma sim-
ples visita a uma terra dife-
rente, não deverá ser preci-
so exigir.  passaporte, Mas 
o grande mal, é que esse 
grupo de cavalheiros da vi-
zinha e amiga cidade, termi-
nado o cinema, se distraem 
da maneira mais censurá-
vel: fazendo grande. alga-
zarra e provocando todas as 
pessoas que a essa hora da 
n o i t e porventura_ tenham 
necessidade de andar cá por 
feira. 
Na última . quinta-feira, 

por exemplo, os moradores-
das principais ruas da cida-
de só descansaram após a 
sua retirada, o que se veri-
ficou altas horas da madru-
gada, mas antes provoca-
ram, ainda, cenas de panca-
daria, onde a navalha foi 
usada... 11 
E a Polícias? 
Evitar estes males é uma 

necessidade e se os noctiva-
gos forem impenitentes há 
só um lugar para eles:—ca-
labouço. 

Aufumó ple1 
«Opel» descapotável, em 

bom estado. Vende-se: 
Garagem Machado, Bar-

celos. 

Dr. Mafos Graça 
(Missa do 7.° aniversário) 

Passando na próxima 
segunda-feira, 20 do cor-
rente, o 7.e aniversário do 
falecimento do sr. dr. José 
Gomes de Matos Graça, 
a família manda rezar 
nesse dia, pelas 9 horas, 
na Igreja Matriz, uma 
missa por alma do que 
• foi ilustre e bondoso bar-
celense. 

Convida, por isso, to-
das as pessoas das suas 
relações a assistirem a esse 
acta, o que desde já agra-
dece. 

Barcelos, 15 de Feve-
reiro de 1950. 

Carteiristas á solaa ... 

Na última feira semanal 
desta cidade, os carteiristas 
fizeram o melhor negócio, 
pois, segundo consta, sur-
ripiaram carteiras e Porta-
-m oed as que continham 
boas centenas de escudos. 
Não nos admira; estra-

nhamos até que as vitimas 
tenham sido em tão reduzi-
do número, de tal modo a 
vadiagem anda desenfrea-
da e tão livremente. 
Porque não se identificam 

certos transeuntes e vende-
dores ambulantes que habi-
tualmente passam por Bar-
celos? 
E até pobres de pedir que 

denunciam o que são... 

Quer ser pontear. 
Compre um relógio das consagradas marcas : 

66 ©IIVLIIS•Q 99. ttr• •` 

ou 66 _ ,& Z 99 

Na agência oficial, em Barcelos: 

OURIVESARIA E RELOJOARIA DA' PÓVOA 

Na flua de D. António Barroso 

E jamais chegará tarde..'. 

Perfeição e precisão só os relógios 

«Omega», «Ti.ssof» ou «Jaz» 

Rouibeiros V. do Porto 

A humanitária Associa-
ção dos Bombeiros Volun-
tários do Porto, por inter-
médio de uma comissão le-
galmente constituída, pede 
que informemos os nossos 
leitores qué vai adquirir por 
subscrição pública um es-
tandarte em seda, que será 
inaugurado por ocasião do 
75.° aniversário (Bodas de 
Diamante) da gloriosa cor-
poração, e que na casa Rajá, 
desta cidade, poderão todas 
as pessoas que o desejem 
contribuir com o seu óbulo, 
pelo que ali se acha uma 
lista de inscrição. 
Gostosamente acedemos e 

apelamos para a generosí-
dade de todos os nossos lei-
tores. 

Ex1}ernalo 
éIAlcaijes Je faria 

fT 

De harmonia com as al-
terações de designação dos 
estabelecimentos de ensino 
particular determinados 
pelo novo estatuto daquele 
ramo de:.ensíno, o Colégio 
Alcaides de Faria, desta ci-
dade, passou a dominar-se 
«Externato Alcaides de Fa-
ria». 
Também, em face do 

mesmo estatuto, este ex-
ternato foi autorizado a 
funcionar com a escola pri-
mária, o que muito vem 
alegra os responsáveis pela 
educação das crianças que 
assim vêem facilitado gran-
demente o ensino das pri-
meiras letras. Depois de 
passar por importantes re-
modelações de grande bene-
fícïo, a secção primária do 
colégio vai reabrir, para 
ambos os sexos, logo após 
as férias do Carnaval. 

«Jornal de Barcelos» 

Assinatura (trimestre) 

Número avulso   

Estrangeiro (ano)  

Ultramar (ano) 

Anúncios judiciais — linha 

Comunicados e anúncios ofi-

ciais   

zo$áo 
1$oo 

60$00 

60$00 

$63 

1$so 
Anúncios por formato — preços con-

vencionais. Eínómetro tipo corpo S. 

i 
por M. BOAVENTURA 

i 
vá pelo norte, descansava 
em Vílharchão, sob os con-
fortáveís telhados do solar 
da Tapada. 
Era uma honraria para 

a velha estirpe goda dos 
fidalgos Vermelhíns, esta 
de el-rei escolher ali gasa-
lhamento. Também poucos 
teriam sido tão beneficia-
dos pela munificência régia 
como eles, que, nessa época 
e ainda no tempo de D. Di-
nis, usufruíram bens em 
quase toda a província de 
Antre-Doïro-e-Nínho. 

Quando Gonçalo chegou 
a Pedrogais, montando um 
cavalo tremedal, encontrou 
lá, no terraço, à sombra da 
velha torre de D. Guterres, 
os oito filhos de D. Lou-
renço de Vilares, que por 
ali caçavam lebres e faziam 
altanaria. Foi um nunca 
acabar de assaudamentos, 
ao verem-se. 
E como eles convidassem 

Gonçalo a visïtá-los na 
Tapada, antes de embarcar 
para os falados abismos do 
Mar-Tenebroso, ele prome-
teu fazê-lo. E, cose efeito, 
dias depois era recebido com 
as honrarias pertencentes a 
um senhor da Corte que 
privava com o rei, de quem 
era parente e que tinha 
intimidades com os infan-

tes, a quem dava conselhos 
em muitos transes difíceis. 
Gonçalo conhecia já de so-
bejo a grande casa da Ta-
pada com ajardinados fa-
mosos ao derredor e uma 
mata de soberbos carvalhos 
e loureiros a enselvar tudo 
aquilo, que parecia ser um 
ninho de águia, no alto da 
planura. 
Do cimo da torre acaste-

lada, descortinava - se um 
horizonte de quadros gran-
diosos, com molduras de 
montanhas ao longe, a esfu-
marem-se em brandas tin-
tas, e nesgas azuis do mar 
sereno recortadas por entre 
a ganaria das árvores e as 
gargantas do Monte de São 
Lourenço. 
Bons dez anos tinham 

decorrido já, desde a prí-

meira vez que lá entrara 
Gonçalo: Que de voltas 
não dera o mundo nesse 
Longo período de tempo 1 
Quantos sonhos desfeitos, 
quantas ilusões perdidas 1... 
E à memória do navegador 
chegou- de revoada um tur-
bilhão de ideias, que se aco-
tovelavam na ânsia cruel 
de se fazerem notar mais 
prestes. A primeira, aquela 
que para bem da sua alma 
ele desejaria recalcada bem 
funda nos caminhos da 
memória apresentava - lhe 
Leanor -- a Leanor de be-
leza estonteante que o en-
feitíçara de amores, que lhe 
enchera a alma de sonhos 
felizes e lhe povoara a 
mente de ilusões fagueiras. 

(Continua). 

FOLHETIM N Ü M E R O 1 
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CARTAZ 
do «Jornal de Darcelos» 

Cine-Teafro Gil Vicente 

Roje, às 21,30 horas, será 
exibida uma maravilha em 
tecnicolor: 
ROMANCE SENSACIONAL 

Com Esther Williams, 
Van J o h n s o n, • Frances 
Gifford, etc. e com a cola-
boração do grande cantor 
de ópera Lauritz Melchior. 
Um programa da Metro. 

No domingo, 19, às 15 e 
às 21 horas, o sensacional 
melodrama: 

O 15 NÃO RESPONDE 

Uma extraordinária cria-
ção do grande actor James 
Cagney e Annabella. 

Na terça-feira, 21, às 15 e 
às 21 horas, a heróica epo-
peia: 

rERAS SANGRENTAS 

com um grande elenco: 
Dennís Morgan, Jane 
Wyman, Janis Paíge, etc. 
Um programa da Sif. 

Padre Bonifácio Lamela 

Este bondoso sacerdote e 
nosso amigo foi, no preté- 
rito domingo, alvo de signi-
ficativa homenagem que lhe 
foi prestada por um grupo 
de amigos. Depois da missa 
que habitualmente reza na 
Igreja de Nossa Senhora do 
Terço, de que é capelão, 
foi-lhe descerrada a fotogra-
fia e recebeu inúmeras felí-
citações. 
Associando-nos a essa 

simpática manifestação, en-
viamos ao bom padre os 
nossos parabéns. 

Pela Franqueira 
Está próxima a Qua-

resma e com ela o início 
das solenidades religiosas 
na Franqueira. 
Desde há anos que em 

todos os domingos da Qua-
resma se realizam ali Via-
-sacras, que são desde o 
início entregues, quanto à 
sua orientação, em cada do-
mingo, ao pároco de uma 
das freguesias limítrofes. 
São de um elevado valor 

espiritual tais manífestaçõés 
de fé católica, que têm iní-
cio na avenida Albíno Lei-
te, nome do saudoso barce-
lense e grande defensor da 
Franqueira, e terminam na 
histórica ermidínha. 
As orações rezadas com 

elevado fervor, as paragens 
junto de cada cruzeiro e a 
chegada ao viso do monte, 
onde a vista se espraia em 
maravilhosa paisagem,afas-
tam a fadiga. 
As pessoas que visitam o 

monte da Franqueira pela 
primeira vez, não podam 
ficar indiferentes à paisa-
gem maravilhosa que dali 
se disfruta. A beleza apre-
sentada pela configuração 
geométrica que os campos 
nos dão; o emoldurado do 
horizonte pela continuidade 
dos montes desde o Faro, 
em Esposende, ao de S. Fe-
liz, na Póvoa de Varzim; a 
porta aberta para o mar 
que Nossa S enhora da Tran-
queira do seu pedestal gra-
nítico abençou e o Cávado 
a serpentear entre as pla-
nícies da nossa fecunda ter-
ra, são motivos de elevada 
admiração. 
Ninguém resiste, depois 

de contemplar tão belo pa- 
norama, a entrar na sa-
grada ermidinha e, de joe-
lhos aos pés da Virgem, 
dizer com o coração a trans-
bordar de alegria: Bendito 
e louvado seja Deus. 

Já pensou -num desastre? 

lompaRLia Je Seguros 

Comércio e InJÚsIria 
assegurar-lhe-á o futuro 

Agência privativa 

Largo da Porta Nova — B A R C F. L 0) 5 
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A máquina de costura portuguesa 

F_M B ARCA UE L ® S 

Fernando Valério de Carvalho 

v ó 

/A\JIA\ 
Caluisarias, malhas e miudezas 
GIEMPRE MAL®®S 
Rua D. Anfónio Barroso 

11 ARCIE. LOS 

Vermicida Vegetal de Faria 
E' um vermífugo de efeito rápido 
e seguro na destruição e expulsão 

das lombrigas 

Depósito geral 

Farmácia 1, Rlnes dQ Facia 

Oí;ã (inacabada 
Solicitámos, neste jornal, 

em tempo oportuno, a lim-
peza dos carecas da ilumi-
naçãopública. 
Fomos atendidos — por-

que soubemos- pedir, mas 
informamos que essa limpe-
za ficou incompleta, porque 
não chegou à Ponte onde a 
luz é amortecida pela mui-
ta porcaria que envolve to-
talmente os candeeiros. 
Teria sido por esqueci-

mento da pessoa encarrega-
da desse serviço? 

Sanfo António, no Bairro 

Os elementos que leva-
ram a cabo as festas a Santo 
António no Bairro Dr. Oli-
veira Salazar, adquiriram, 
com o excedente da receita 
angariada, uma linda ima-
gem de Santo António, que 
vai ser entronizada em ni-
cho próprio e posta à vene-
ração de todos os ali resi-
dentes. Porém, porque esse 
lugar a que se destina ainda 
não se encontra concluído, 
a referida imagem, encon-
tra-se na capela particular 
da Senra. D. Glória Bro-
chado Ferreira Pedras, que 
muito gentilmente acari-
nhou a iniciativa dessa mes-
ma comissão que é composta 
pelo srs. Américo dos 
Santos Terroso, Fernando 
Augusto Lopes da Silva, 
Manuel Vieira e José da 
Silva Terroso. 

Será verdade; 

Embora sob reserva, 
chega ao nosso conheci-
mento esta notícia mons-
truosa: na freguesia de Vila 
Cova, aqui a dois passos, 
vive um homem sequestrado 
há 17 anos, que é alimen-
tado por meio de um ca-
leiro e cujos a l i m e n t os 
caem num recipiente de pe-
dra em forma de pia donde 
se serve sem a ajuda de 
qualquer instrum ento, corno 
uin verdadeiro animal irra-
cional! 
Será verdade? Parece-

-nos inconcebível, mas di-
zem-nos até que há muito 
boa gente que tem conheci-
mento desta monstruosi-
dode. 
Com vista às autori dades. 

A. Pipio Júnior 
Enfermeiro diplomado pelos Hospitais 

da Universidade de Coimbra 

Telefone n ° asie 

Resfauranfe Danúbio 
C3Q1•6GL•OO • 

Bazar Je Sanio António 

Rua de D. António Barroso 

Na administração do 

101H1 98 MUIOS" 
Deram-nos a honra dos 

seus cumprimentos, pagan-
do ao mesmo tempo as suas 
assinaturas, os ex.—  senho-
res : 
D. Emílía Luísa Sá Le-

mos; D. Elvira Senra; Gas-
par José Gonçalves; D. El-
vira Moreira; Secundino 
Fernandes de Carvalho; dr. 
Eurípedes Eleazar. de Bas-
to; Teodoro Peixoto; padre 
Miguel Ribeiro; Antónío 
Martins de Sousa; padre 
David de Oliveira Martins, 
Braga; padre Artur Lopes 
dos Santos, Braga; José 
Eduardo Nunes de Araújo; 
Manuel das Dores Faria, 
Angola; José da Silva; pa-
dre Manuel Correia, Ponte 
do Lima; D. Isménia Velo-
so, Vila Nova de Fama-
licão; arcipreste José Fran-
cisco' Rios Novais; cónego 
Albíno Fígueíredo Martins 
Miranda; José Joaquim dos 
Santos; padre José Rodri-
gues do Souto Reís Maia, 
padre José Pereira de Cas-
tro; padre José Dias Vaz 
Napolesim; padre Joaquim 
da Cunha Peixoto; José Ro-
drigues Magalhães Pinhei-
ro; D. Maria Elsa Reis 
Maia; Orlando Rodrigues 
Oliveira e dr. Alexandre 
Sá Carneiro. 

õpfica, Rádios, máquinas 
de escrever, fotografias, 
máquinas fotográficas 

Casa Soucasaux 
Telefone 83-45-

A bola que por ocasião 
das festas a S. Brás é sor-
teada entre os amígos do 
«Grupo Alcaides de Faria», 
coube, pelo sorteio reali-
zado no passado dia 5, ao 
número 718. 

Convém 
não esquecer... 
Que só será feita, a crí-

tica das publicações de que, 
nos forem enviados, ao me-
nos, os dois exemplares do 
estilo. 

— Que os contribuintes 
que não pagarem em Ja-
neíro a primeira prestação' 
da contribuição industrial 
e do imposto profissional 
têm de pagar agora, du-
ran₹e o corrente mês ou no 
de Março próximo, com ju-
ros de mora, todas as pres-
tações, sob pena de relaxe 
pela totalidade, no fim de 
Março. 

— Que gostosamente per-
mutaremos com todos os 
jornais e revistas que assim 
o desejarem. 

— Que a taxa militar 
pode pagar-se, sem aumen-
to, durante o corrente mês. 

— Que por venda de vá-
rios géneros de mercearia 
por preços superiores ao9 
legais, recolheu à prisão um 
armazenista de Vila Real 
de Santo António, por não 
ter prestado a caução de 
300 contos que lhe fora 
arbitrada. 

— Que vão ser distribuí-
das aos armazenistas, para 
venda livre aos retalhistas, 
ao preço de 7$69 o quilo, 
1.600 toneladas de arroz 
colonial. 
Este arroz não pode ser 

vendido ao público por mais 
de 8$40 cada quilo. 

— Que temos convenïên-
cia em que as assinaturas 
sejam pagas directamente' 
'na Administração do Jor-
nal. 

— Que não publicaremos 
a colaboração que não ve-
nha devidamente assinada. 

SAPATARIA 

CU NH A 
TELEF. 8 5 2 6 

INDICADA 
ÁS PESSOAS 

QUE CALÇAM BEM 

Largo da Porta Nova—BARCELOS 

Sempre os melhores lofes 
de café 

0 BOM APl3EC1ADOR 

Casa ,do Café 
Telefone 8390 

PREFERE -A 

Rua D. António Barroso 

Barcelos 

FRIO ! ... CHUVA! ... NEVE I. . 
Compre uma gabardine nos 

L.°A BCELOS ARMAZENS DE AR , 
Junto à Igreja Bôm-Jesus da Cruz 

BARCELOS 

Auíomóvel de aluguer 
L D 10-28 

Serviço permanente 
Chamadas 

Telefoge - 8361 

Esmaltes, Oleos, Tintas, Ceras, 
Vernizes, artigos de Borracha 

o Perfumarias 

Por bons preços ? Só ná 

Drogarï i Pilncnt-,i do V•ik, 
34, Rua Infante D. Henrique, 36 
Telefone 8312 Barcelos 

Telefone 8245 BARCELINHOS B ARCFEL«º:»5 
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S. Veríssimo, 6 

Nesta donairosa terra, 
cantinho bendito da 
«Rainha do Cávado », onde 
os cambiantes da natureza 
se aliam de uma forma pro-
videncial, tudo parece índi-
car características profun-
damente tristes, de uma 
inclemente estação como é a 
que atravessamos. Apenas 
os prados se apresentam 
um tudo nada verdes, gra-
ças às chuvas torrenciais 
que nestes dias se fizeram 
sentir sem dó nem piedade. 
São durezas de um tempo 
que, por vezes, nada poupa 
e que se fazem sentir em 
toda a sua plenitude. 
Ainda bem que o—Novo 

Ano — se antolhava, no di-
zer de alguns peritos no 
assunto, pouco prometedor 
aos nossos lavradores; 
tudo isso parece ter desapa-
recido com as chuvas abun-
dantes dos últimos dias. E' 
o. Deus, sumamente provi-
dente, que se lembra dos que 
outrora amou como nin-
guém soube amar, no cume 
do Gólgota, e que ainda 
hoje ama, porque foi, é e 
será sempre a sua missão. 

—Os caminhos desta 
nossa terra, após as últimas 
chuvas, restam como que 
intransitáveisl... Chama-se 
a atenção das digníssimas 
autoridades que podem e 
devem interferir neste e 
noutros assuntos congéne-
res. 
Também urge reprimir 

certos abusos, que se prati-
cam diàriamente, nas taber-
nas desta e doutras .locali-
dades. 
Todos os dias, dizia eu 

para não me referir de um 
modo mui particular, aos 
domingos ... Santo Deus1... 
Parece estar tudo perver-
tido l As igrejas, por oca-
sião do terço, com meia 
dúzia de pessoas bem in-
tencionadas ... As mal-
ditas tabernas, literalmente 
cheias. Porquê? ... respos-
ta bem €ácil. O mundo, no 
presente momento, encon-
tra-se completamente in-
vertido. E' o erro que cara-

orneio  das   t d  ei 
peia da verdade, são as tre-
vas que entenebrecem a luz, 
é o demónio que recordando 
tempos antigos, pretende, 
de novo, levar o Senhor do 
universo, ao pináculo do 
monte, a fim de o tentar 
como se fora ele o senhorl... 
Como quer que seja, o 

momento não é para cru-
zarmos os braços e ficarmos 
inactivos. Importa agirmos 
no sentido de recrístíani-
zarmos o nosso povo e de 
lhe ditarmos os sãos prin-
cípíos do Evangelho. — C. 

Galegos (S. Mavfinho), 10 

O mês findo foi assina-
lado, cá na paróquia, por 
falecimentos de três pessoas 
adultas: 
Maria Gomes Ferraz, de 

26 anos de idade, casada, 
deixando três orfãozinhos 
de tenra idade; Maria da 
Silva Leal, de 87 anos, que 
deixou muitos netos e bis-
netos; e Baltazar de Olivei-
ra, casado, que deixa larga 
descendência, e, entre esta, 
seu filho padre Herculano 
Gomes de Oliveira, ilustre 
pioneiro da Fé e da Pátria, 
como Superior da Missão 
de Cabinda, em Angola, o 
qual foi homenageado por 
ocasião dos funerais de seu 
querido pai, com a assistên-
cia de alguns párocos vïzi-
nhos e de larga representa-
ção da Congregação do Es-
pírito Santo, das Casas da 
Silva, de Braga e de Víana, 
além de muitíssimas pessoas 
desta paróquia e das vizi-
nhas, sendo este um dos fu-
nerais mais solenes desta 
paróquia. 
— Em compensação dos 

que partiram, vieram ao 
mundo e à Santa Igreja 
mais quatro neófitos, que 
vão assim compondo, com 
vantagem, as clareiras dei-
xadas por aqueles. 
— Em seu dia próprio ti-

vemos a nossa festinha a 
S. Sebastião, com missa can-
tada e sermão, e este a cargo 

do' sr. abade de S. Veríssi-
mo — um novo que prome-
te. — C. 

Vila Seca, 11 

A nossa terra, não obs-
tante a sua magnífica situa-
ção; a todos os títulos prívile-
gíada, apesar de s e r v i d a 
hoje por uma estrada de 
primeiro plano, não tem 
tido quem se interesse a va-
ler pelas suas necessidades. 
Sim, nós temos muitos pro-
blemas que exigem imediata 
solução. Os caminhos de 
Vila Seca è Lordelo não es-
tão à altura da terra. Com 
esta chuva, aliás muito be-
néfica à Lavoura, transfor-
mam-se em autênticos loda-
çais. E isto porque têm sido 
votados a um' abandono 
absoluto. 
Se estes servem a todos os 

nossos agricultores porque 
se não pensa a sério no seu 
arranjo ? Não terá o nosso 
povo amor a solo que apren-
deram a chamar, logo de 
pequeninos, pelo nome de 
Vila Seca? Cremos que o 
possui. Mas então dorme'? 
Se é' o caso, acordemos e... 
despertados, trabalhemos; 
trabalhemos sempre pelas 
prosperidades da nossa terra. 
— Contínua recolhido; em 

casa, embora com acentua-
das melhoras, o nosso amigo 
sr. Manuel da Silva Gomes. 
— Para o Rio de Janeiro, 

e com intenção de alguma 
demora partiu, no princípio 
desta 1semana, o conceituado 

Eprietárío B e r n a rd i n o 
Crvalho. Que tenha uma 
óptima viagem e que a vida 
lhe sorria 1 
— No passado dia 7 fes-

tejou mais um aniversário 
natalício o abastado lavra-
dor José da Silva Nunes. 
Por este motivo foi muito 
felicitado. Nós também o 
saudamos afectuosamente 
com votos sinceros por urna 
vida prolongada e próspera. 
—Esteve entre nós o sr. 

José Marques de Oliveira, 

sócio-gerente da Sociedade 
dos vinhos «Solar de So-
lar». — C. 

Barqueiros, 12 

Celebrou no dia 3 do 
corrente, o seu aniversário 
natalício, o sr. António 
Matos Duarte Barbosa, 
muito digno presidente da 
Junta desta freguesia. Para 
festejar tão faustosa data, 
reuniu nesse dia, em sua 
casa, os seus amigos num 
almoço íntimo, a que assis-
tiram além de muitas pes-
soas desta freguesia, vários 
amigos de Barcelos e Porto. 
Que esta data se repita 

por muitos anos, são os 
nossos votos. 
— Encontram-se doentes, 

vítimas da gripe, as sr. ae 
D. Ca.cilda Capela Vinha e 
Joaquina da Conceição Bar-
bosa. Rápidas melhoras. 
— O sr. Manuel Rocha, 

hábil serralheiro desta ire-
guesía, acaba de adquirir 
para a sua oficina um apa-
relho de soldagem a auto-
génio. 

Parabéns ' pelõ empreen-
dimento. 
— Faleceu, há dias, o sr. 

Antónío Fernandes Pe-
drosa, de 81 anos de idade. 
A' família enlutada os nos-
sos pêsames. — C. 

Santa Maria de Galegos, 12 

Muito simples, mas cheia 
de unção religiosa, realí-
zou-se no passado dia 2 a 
festa da nossa Padroeira. 
Para esse fim contribuiu 

a Junta desta freguesia. 
—Tendo o Governo do 

Estado Novo concedido um 
subsídio para a construção 
de urna fonte, bebedouro e 
lavadouro públicos no lu-
gar da Igreja, desta fregue-
sia, já começaram os servi-
ços de exploração da água 
para esse fim. 
E' um melhoramento,cuia 

falta se fazia sentir. De-
pois desta, carece a fregue-
sia, pelo menos, de mais 

duas fontes: uma entre os 
lugares de Portela e Santo 
Amaro, e outra no lugar do 
Santo. 
O povo desta freguesia 

saberá ser grato por estes 
benefícios tão desejados 
como necessários... 
Não se compreendia que, 

estando nós no século das 
velocidades, esta freguesia, 
uma das maiores e das mais 
industriais do concelho, 
viesse ainda tão longe, tão 
atrasada... que não tivesse 
ainda conseguido possuir 
uma única fonte de bica 
aberta, estando toda esta 
população a servir-se de 
fontes de mergulho, tão 
pouco higiénicas 1.. . 
E, como a maior parte 

desta freguesia é pobre de 
águas, sucede, no Verão, ter 
este povo de ir muito longe 
buscar água, que, apesar 
de ser muito fraca, é quase 
racionada... 
Mas, graças a Deus, já se 

trabalha na exploração da 
primeira e esperamos que a 
seguir desta, virão as outras. 
As autoridades da fre-

guesia continuarão a velar 
pelas necessidades deste bom 
povo e as autoridades su-
periores continuarão a aten-
der os seus pedidos. 
-Com os benefícios da 

recente chuva já estão a 
ficar mais verdejantes os 
campos, que os lavradores 
viam queimados da neve, 
cujas consequências os ga-
dos estavam sentindo. 
—Realizou-se ontem o ca-

samento do sr. Joaquim 
Gonçalves Maciel, com a 
sr.' Olívia Esteves de Araú-
jo. Parabéns. 
—Receberam as águas 

lustrais do baptismo: uma 
filhinha do sr. António 
Emílio Lopes Salgueiro, a 
quem foi dado o nome de 
Adelaide; e um filhinho 
do sr. Domingos Alves de 
Abreu, que recebeu o nome 
de Luís. 
—Quando será que abrem 

as escolas desta freguesia 
cujos edifícios estão con-
cluídos quase há um ano? 
No próximo número fa-

laremos deste assunto.— C. 

rasa <Oelho Gonçalves 
Armazém de Ferro, Ferragens, Vidros e Tinias 

Rua D. António Barroso, 144 
TELEF. 8109 BARCELOS 

ADUBOS para todas as culturas 
FERRO T e ARAME MÁQUINAS AGRWOILAS 

AGENTE DA 

L USALITE e ROBBIALAC 

AGÊNCIA FUNERÁRIA 
DE 

]oCio  Fama [Ffiho) 
41- kunerais desde os mais modestos aos de maior luxo 

Trasladações para qualquer parte do país 

Serviço permanente A maior seriedade 
e, i 
16 
Is Telefone 8424 BARCELOS 

Quer calçar pem e barato ? 
Vá à Sapafaria Popular 

—DE--

Armando Costa 
h. Cailhileifis ti GPUM Guirri 
iEm ¡rente 8 Igreja de Santo António) 

E' ali que encontrará um grande sortido 
de calçado para homem, senhora 
e criança. Os melhores modelos 
com as maiores vantagens. Nesta 
casa encontrará também o melhor 
e maior sortido em malas de 
viagem, a preços sem competência. 

PARTEIRA E ENFERMEIRA 

LHriob da 3i103 fieira 
Diplomada paios Hospifais 
da Universidade de Coimbra 

Largo do Teatro, 18 

BARCELOS 

EXTERNATO « ALCAIDES DE FARIA » 

Reabre, para ambos os sexos, 

depois das férias do Carnavel 

rio =00=*afio 

A DILECÇÃO 

Deus dá a sorte... e quem a vende é a 

Í1Ul1 5A DO PEDRO 
CJunto ao Senhor da Cruz) 

Habilite-se e não se arrependerá 

PIgência dos jornais diários 
Revistas, tabacos, lotarias 

Aviso ■ As reservas de números certos respei-tam-se até 24 horas anfes da extracção 
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O Honrem e o mal 
(Continuação da página 1) 

metafísica, é também a pe-
dra angular do edifício éti-
co. Extremamente com-
plexo considerado em si 
mesmo, é ao mesmo tempo 
de uma extraordinária vas-
tidão pelas suas inúmeras 
implicações. Tratar de um 
assunto tão delicado e vas-
to em duas breves colunas 
de um jornal, é tarefa vo-
tada a um evidente ínsu-
cesso. Finda a leitura, ou 
as dúvidas subsistem no 
espírito do leitor, o que 
não é bom, ou multíplí-
cam-se, o que é pior. Por 
isso, entendo que o propó-
sito do dr. Varanda Reis, 
foi uma imprudência, senão 
uma temeridade. Depois 
de nos descrever o espectá-
culo do Mundo antes e de-
pois de cometido o pecado 
original, resume a argumen-
tação de Santo Agostinho 
contra a realidade do Mal 
moral. E acrescenta que 
tal argumentação tanto é 
válida para o Mal moral 
como para o físico. 
Ora isto não é verdade. 

Santo Agostinho nunca 
disse semelhante coisa, nem 
o poderia dizer, sob pena de 
destruir a parte mais bela 
da sua doutrina. Através 
da sua extensa obra, Santo 
Agostinho negou dezenas 
de vezes a realidade do Mal 
moral e afirmou outras tan-
tas, a do Mal físico. Desig-
nava-o até por «Mal ne-
cessárío" e isto é fácil de 
verificar pela  leitura de 
qualquer das suas obras 
fundamentais, como por 
exemplo o De civitat Dei, o 
De libero arbítrio, e exclu-
sivamente das Confissões, o 
mais divulgado dos seus li-
vros. E' sabido que a prin-
cipal fonte doutrinária de 
Santo Agostinho foi o pla-
tonismo e o neo-platonismo. 
Ora Platão, no Fédon, di-

zia que a alma estava con-
denada a viver no cárcere 
do corpo (origem do Mal 
físico) e que ansiava por se 
libertar dessa negra prisão. 
Por isso chamava à morte 
uma libertação. O próprio 
Santo Agostinho dizia que 
a alma, neste mundo, estava 
«In Via» e que só depois do 
aniquilamento do envólucró 
corpóreo estaria «In Pátria». 
Compare-se a semelhança 
das duas concepções. Não 
lhe parece que é fazer um 
uso imoderado e ilegítímo 
da línguagem, o dizer-se 
que uma pessoa não está 
doente, mas simplesmente 
que tem uma privação de 
saúde? A utilização siste-
mática deste método conde-
nará todas as manifestações 
do nosso pensamento a um 
verbalismo oco. Noutro 
passo, o dr. Varanda Reis 

define o Mal moral por esta 
expressão paradoxal: «Lima 
realidade sem realidade". 
Não se compreende o sen-
tido desta expressão. Mais 
adiante define-o pelo «Des-
vio voluntário da vontade. 
O desvio voluntário da von-
tade?!!! Então haverá um 
desvio voluntário da von-
tade? Não, dr. Reis. Des-
de Kant, que ninguém tem 
o direito de ignorar, que a 
vontade é pura, autónoma 
e livre. (Cfr.Crítica da Ra-
zão Prática). O desvio vo-
luntário da vontade é um 
sem-sentido. Lima vontade 
involuntária, não é vontadë, 
é instinto. E este não sofre 
desvios. Afirma também o 
dr. Varanda Reis que «De 
então para cá, o grande es-
colho à ascensão dos seres 
até ao Ser absoluto, tem 
sido sempre o mesmo: o 
Mal. Como descobriu o 
dr. Reis semelhante coisa? 
Essa não é a doutrina dos 
«grandes filósofos daIgreja». 
Santo Agostinho repetiu 

muitas vezes que Deus per-
mitiu o Mal para dele ex-
trair um Bem, isto é, um 
Bem muito mais elevado 
(o Mal é apenas privação do 
Bem; e esta privação é a 
condição da existência de 
um Bem superior). S. To-
más, por sua vez, escreveu 
que a permissão do Mal 
tende para o Bem do Uni-
verso (In libr. 2. °, sent. dist. 
32, cqu. 1, art. 1). 

I,eibniz, referíndo-se à 
queda de Adão, adopta a 
opinião daquele escritor 
eclesiástico que lhe chamou 
«Felix culpa", um pecado 
feliz, pois que ele foi repa-
rado e com uma imensa 
compensação, pela incarna-
ção do Filho de Deus, que 
deu ao Universo alguma 
coisa de muito mais nobre 
que não teria sido possível 
sem esse pecado. (Cf r. Abré-
0 de 1a controverse réduite 
à des arguments en forme). 
Por isso acreditava que en-
tre o Bem e o Mal gravita-
vam estes dois problemas: 
o do pecado ligado à nossa 
natureza; o da redenção 
ligado ao nosso destino. 
Num ponto estamos íntei-
ramente de acordo: «somos 
muito míopes para com-
preender os verdadeiros de-
sígnios do Criador». Se o 
não fossemos não seríamos 
homens, mas deuses. Como 
somos homens, a nossa com-
preensão é limitada e, por 
isso, temos necessidade de 
nos apoiarmos ao bordão 
da Fé, seguindo o prudente 
conselho de S. Anselmo, 
«crede ut inteligas...»; crê 
para compreenderes. 

ERNZSTo T úi IO. 

Todas 
as quantas... 

Uma curiosidade 

Era costume em Madrid, 
os apaixonados despedidos e 
desesperados suicidarem-se, 
lançando-se no vácuo, do 
alto do viaduto da .Rua Se-
góvia, que tem a altura de 
trinta e dois metros. 
Os que até agora tinham 

praticado tal acto de lou-
cura haviam sido encontra-
dos já cadáveres. Porém, o 
último que se decidiu aca-
bar com a• vida, um rapaz 
de vinte e dois anos, cha-
mado António Gonzalez, 
porque a sua noiva lhe 
acabava de dar uma « lata», 
precipitou-se do alto desse 
viaduto e qual não foi a 
surpresa das testemunhas 
da tragédia, ao verificarem 
que o Gonzalez se levanta-
va, sem um arranhão, antes 
mesmo que o viessem socor-
rer... 

Uma graça 

A mamã, muito severa, ao 
filho, petiz de nove anos: 
—Disseram-me que fu-

mavas. Será verdadeP 
— Deixe falar, mamã) Há 

muito que abandonei esse 
vicio... 

Um exagero 

Era um homem tão alto, 
tão alto, que para se pen-
tear tinha necessidade de 
subir a uma cadeira. 

Uma quadra 

Se ouvires dizer que eu morri 
Não chores que a vida é assim; 
Ergue um altar em teu peito 
Pede, então, a Deus, por mim. 

Um pensamento 

São as mulheres que go-
vernam a sociedade. Ne-
nhum homem alcança ver-
dadeiro sucesso na vida, sem 
o apoio delas. 

Um adágio 

Quando não chove em 
Fevereiro nem bom pão nem 
bom lameiro. 

Ponto final 

Tudo nesta vida depende 
de um instante... 

8428 
U o número do Telefone 
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DE OITO EM OITO DIAS 
(Continuação da página 1) 

so deixará de aceitar 
como lógica e suficiente. 
Enquanto o comércio 

fixo, de porta aberta, se 
vê sobrecarregado com im-
postos de toda a ordem e 
ainda sujeito a um horá-
rio de trabalho que, hu-
manamenteaceitamos, nos 
mercados e feiras o am-
bulante paga uma ridi-
cularia pelo lugar e uma 
diminuta contribuição (?) 
—e pouco mais, podendo, 
além disso, negociar des-
de o nascer ao pôr do sol. 
Não seria difícil har-

monizar a fórmula de co-
merciar sem concorren 
cias desleais e perigosas. 
Assim como está, não 

K impossível continuar. 
Fiscalizem-se, nas al-

deias, os estabelecimentos 
de porta aberta, para os 
quais não há horários de 
trabalho nem dias de des-
canso semanal Atente-se, 
nas feiras e mercados, 
onde é necessàriamente ri-
goroso 'cumprir o que a lei 
determina. 
Na nossa praça- merca-

do, por exemplo, o comér-
cio ambulante não pode 
funcionar no período que 
o comércio fixo tem os seus 
estabelecimentos encerra-
dos — das doze às catorze 
horas e não pode iniciar 
as secas vendas antes das 
nove horas, como acontece 
todos os dias. 

Apelamos para o agen-

Salão de Arte Regional 

Imprensa 
No último sábado, en-

trou no 40.° ano da sua 
vida o jornal local Barce-
lense. 
O seu director sr. Rogé-

rio Calazde Càrvalho, man-
dou celebrar, no templo do 
Senhor da Cruz, uma missa 
sufragando a alma daque-
les que f o r a m colabora-
dores do seu jornal, convi-
dando para isso todas as 
pessoas a tomarem parte 
nesse piedoso acto. En-
viando o nosso cumprimen-
to sincero pelo aniversário 
de o Barcelense, louvamos o 
seu director por este gesto 
de gratidão pelos mortos e 
não podemos deixar de Ia-' 
mentar que tantos dos que, 
nesse dia, escreveram no 
seu jornal esquecessem este 
acta de solidariedade e res-
peito para com os seus 
companheiros de imprensa. 

Jornal de Barcelos esteve 
aí representado pelo nosso 
director e um dos seus re-
dactores principais, que no 
final cumprimentaram pes-
soalmente o sr. Rogério 
Calaz de Carvalho. 

te desta fiscalização que 
reside na nossa cidade, 
na certeza de que fará 
cumprir as determinaç•es 
expressas na lei e- o Gré-
mio do Comércio, por sua 
vez, tem a imperiosa obri-
gação de intervir no sen-
tido de reconduzir o co-
mércio fixo à sua antiga 
posição de prestígio, como 
força de valor económico 
com que o País podia sem-
pre contar. 

JOTA TÈ. 

Comunica-nos o sr. presidente da Câmara que a depen-
dência que está sendo construída e em vias de conclusão, 
anexa aos Paços dos Condes-Duques de Barcelos vai ser 
aproveitada para ali ser instalada uma exposição permanente 
da Olaria Barcelense, tão afamada e tão apetecida pelos 
nossos turistas. 

Esta manifestação de gosto e carinho, de cultura e pro-
paganda das artes regionais, vai proporcionar aos interessa-
dos um meio de tornar mais conhecidas as nossas louças e os 
nossos bonecos, ao mesmo tempo que podem comercialmente 
aumentar o volume das suas vendas, pois, ali, terão o mais 
fiel mostruário da sua produção. 

O alcance desta realização projecta-se em variadfssimos 
aspectos. Tudo que interessa à arte regional terá ai a sua 

manifestação. 
Com ornamentação a gosto e bem electrificado teremos, 

em breve, um salão de turismo digno do local e da terra. 
Principio de museu ? 
A ver vamos. i 


